
CAMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇAO DO CASTELO 
ESTADO DO ESP!RITO SANTO 

e:- /, ~l ,/---1 PROTOCOLO N.º1.6 õ 8 
0

[ rf:, 1IAPROVA00/ 

. H 1 s T ~ R 1 e o 1 n N D n M [ N TO: 

RECONHECE COMO DE UTILIDADE EfIBLTC-:8 ê Nome ProposiçãoPROJETG. DE LEI N.º 02Q l'.95 

ASSOCIAÇÃO DEPAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS Data/Interstício 

DE CONCEIÇÃO DO CASTELOT APAE Entrada: 31 1 10 1 95 

Expediente: o t 1 Á :L 11.s-
Com. de Justiça: o1 1 42 151s-

~ Com. de Finanças: 1 1 
Ç-Om. de Obras: 1 1 
Com. de Educação: 1 1 
Parecer: 131 ~"21 3S 
Prorrog. de Parecer: 11 1 

i[' 

17;1 ,,(). 1 gs-~') 

Ordem do Dia: 
. rf·'I ,_ J 

1 1 .. 
4f1 ,()_ L9f Discussão: 1. ª) 

2:) 4'?11 1tl 19J 
Votação 1. º) ~7'-, 4;l 1 gj 

_; 

J~1 Á;_ 190 2.º) 

3.º) 1 1 
Emendas: 1:) 1 1 
Art. 2:) 1 1 

3.") 1 1 
Adiamento: de: 1 1 
Art. a: 1 1 ' 

Vista: ·de: 1 1 
Art. a: 1 1 
Redação Final: 4)1 ~dl gs-
Remessa do 1 1 

Autógrafo: 1 1 



'O 

·~ 

o 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇ~O DO CASTELO 
Estado do Espírito Santo 

PROJETO DE LEI N9 20/95 

RECONHECE COMO DE UTILIDADE P~BLICA A 
ASSOCIAC~O DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIO­
NAIS DE CONCEIÇ~O DO CASTELO - APAE. 

A caMARA MUNICIPAL DE CONCEIÇ!O DO CASTELO 
NO ESTADO DO ESPiRITO SANTO, DECRETA: 

ART 19 - Fica reconhecida como de utilidade p~blica a associação 
de pais e amigos dos excepcionais ~e Conceição do Castelo, 
fundada em 09 de outubro de 1993, com sede · nesta cidade de 
Conceição do Castelo, para efeitos e prerrogativas legais. 

ART 2Q Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogada as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal 
Conceição do Castelo, aos 26 dias do mis de outubro de i995. 

de 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIC!O DO CASTELO 
ESTADO DO ESPfRITO SANTO 

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI N9 20/95 

SENHOR PRESIDENTE, 
SENHORES VEREADORES, 

Tenho a elevada honra de submeter à a 
apreciação dessa Casa de Leis, o incluso Projeto de Lei, onde 
reconhece como de Utilidade PJblica a Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais de Conceição do Castelo - APAE. 

O objetivo do presente Projeto e poder dar 
aos excepcionais o direito de uma vida digna que um cidadão 
merece, tais come: prevenção, diagndstico e orientação 
multidisciplinar, educação, trabalho, etc; mas para que possamos 
dar tudo isso aos nossos excepcionais precisamos de ajuda 
financeira dos Orgias P~blicos e isso só tornará possível se a 
APAE for uma entidade de utilidade pJblica. 

Portanto, senhor presidente e vereadores, 
como se vê, se faz necessário a aprovação que ora solicitamos, 
pois sd assim poderemos honrar, como temos honrado até a presente 
data, com os compromissos desta administração, pois sabemos que 
precisamos de nos unir e dar aos excepciomais o nosso apoio e 
c::•.·í :i.nho. 

Sendo assim esperamos que o Projeto de Lei em 
tela, receba de V. Ex~ e demais pares a apreciação e posterior 
a1,ro\,1 ar,:ão nec~ssá·1·J~~.l .. ~1~tpc··1·1~~r1~1-1Pr~~ ~r11·-r!Pc·~1-1-- ~ ... _ ... 1 ........... 1. .... 1 ... 1 ... 1... -:: .. ::. cl. ....... 1 ... ~ 

F:UBE ~S S11. 1J I O 
Pr:feito Municipal 
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federativa do ~_........,..t_jJ _____ 
Cartóriü do 1º effcio 

AJ}EM.IR JOSÉ_ ULIANA 
ESClllVAei 

Milka Lncin C:::ornelio Ul!ana 
José do Naociineoto Lipea 

Esc. Jure!!lenratlos 

DE CONCEIÇÃO D O ;,....,~(-·A.:f.i-E-·t=o-
p li .. 

ESTADO . DO ESPÍRITO SANTO . 

CARTÓRIO DO 1° OFICIO 

Registro de lm6veis , Registro de Terrena , 
· Direitoo Reaia Sobre Im6veis, Penhor, 

Titulou e ·Documentos, "Alienação Fiduciária, 
Registro d°e Pessoa e · ) urldicaa e · Protesto a • 

,4J,omlr José rtillana. 
Escrivão e Oficial . ' 

_/l(,ilka. 12.úcla. (},ornéllo rtiltcr.na. 
J o 11 é . 8 ~ (({,a. s e l m enJ o J2. o p e s 

Eoc. Juramentadoo 

Avenida J ooé · Grilo, 166 
CEP 29.370.000 • Conceição do Caetelo • ES 

Telefone (027) 54_7-1344 

ADEMIR JOSÉ ULIANA, Escrivão Judioiá-.. . 

rio do . Registro Geral de Im6veis, Peµhor, 

Titulos e Documentos, Alienação Fiduciária, 

R egiatro de pessoas Jurídicas, Protestoo 'ia 

demais anexos da Comarca de Conceição do 

Castelo, Estado do Espírito Santo, por no­

meação na forma da Lei, etc. 

, , 
CE R TI F ! C A, e da fe,. a pedido verbal da :parte interess§: 

da, que revendo o livro destinado ao 11 REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS 
JURÍDICAS n·; .em meu poder, em Cartório 1 dele verifiquei constar = 
-Registrado sob o nQ R. 71 (setenta e um) de ordem, Livro A", folhas 1 

· 

n2 ]l (setent'a e um) 9 em.29008.1995, a 11 ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMI 
GOS DOS EXCEPCIONAIS DE CONCEIÇÃO DO CASTELO : .APAE DE CONCEIÇÃO= 
DO CASTELO, com sede nesta Cidade e Comarca de Conceiç~o do Caste­
lo, Eº Sant~, com o prazo de. duração indeterminado, sem fina luar~ 
tivosi tendo· como finalidade: a - promover medidas de âmbito muni­
cipal que visem assegurar o ajustamento e o bem estar dos excepcio 
·nais; b - coordenar e ~xecutar na sua área de jurisdição os objeti 
vos, programas e a polÍtica da Federação das APAEs do Estado e ·da 
:E'ederq.ç.ão Nacional das AP.AE$; e- servir. de Órgão de articuJ.ação :::: 
com outras entidades no municÍpia· 1 'que defendam a 'causa do excepcio 

A • -nal em qualquer de seus aspectos; d - encarregar-De·, em ambi to mu-
nici,,pal, da reunião e divulgaçã.o de informações sobre assuntos re­
-ferentes ao excepcional1 cabendo-l11e, especialmente, o planejamen-
to de programas, a publicação 'de trabalhos e de obras especializa­
das; e - encarregar-se da documentação e da divulgação das normas= I,: 
-legais e regulamentares federais~ e'statuais e municipais, relat·i -

"" , -~as ao excepcional~ procurando provocar a açao dos orgaos competen 
tes no sentido do aperfeiçoamento da legislação; f - promover ou = 
estimular a realização de estatísticas, &stua.os e pesquisas refe -
-rentes à .causa do excepcional, prop~rcionando avanço científico e 
a for.mação de pessoal técnico especializado; g - promover e/ou· es­
timular a realização de programas.tpermanentes de prevenção das for 

n -mas de deficiencia; h - estimular, apoiar e. defender o desenvolvi-
mento dos serviços prestados pela APAE, impondo-se a observância = 
dos mais rÍgi~os padrões de ética e de eficiência; i - divulgar no 
MunicÍpio as experiências apaeanas.= Para consecução de seus obje­
tivos a APAE se: propõe a: a - cooperar ·Com as Instituições empenha 
das na eÇlucação, desenvolvimento. e integração social do excepcio = 
nal; b - 'motivar. a -comunida~e a melhor conhecer a causa do exc,epcjp 
nal e a cooperar com as entidades interessadas na sua defesa; c ~= 
promover ent .. endimen~os com todos .. os setores de atividades, con~'j'~'.7;'"' ~ 
·buindo para a criaçao de adequadas oportunidades de traba , ~i'º . "i~_,,;~ 
o. excepcional..; d - .manter10 ee_:t~~u.lar. e· auxiliar· na. crát:tçã r' • coo-
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cooperativas, de escolas especializadas, oficinas pedagÓgicas, ofi 
cinas protegidas~ classes especiais e seções especializadas em en= 
tidades J)Úblicas e privadas; e - contribuir para a intensificação~ 
.de interc·âmbios entre as entidades, associações e insti tuiçÕes ofi 
ciais e particulares congêneres voltadas ao atendimento do excepci 
anal;. f - manter publicação de boletins, jornais e outros, sobre -;;;; 
trabalhos e assWltos de interesse da APAE; g - realizar campanhas~ 
financeiras de âmbito municipal, e colaborar na organização de carn 
panhas nacion?-is• _est'ª'duais e regionais, com objetiv9 de levanta = 
me·ntto de fundos destinados a auxiliar as obras de assistência ao 

__ excepcional~ b~m co~o a realização das finalidades da .APAE; h -co,g;I;· -~~-­
veniar com orgaos publicas federais, estaduais e mvnicipais, beo = ·=< ~~ 
como solicitar e receber auxílios ou subvenções de Órgãos pÚblicos l ;;; ~ g_t _ 
ou particulares; i - fiscalizar o uso do nome 11 ASSIDCIAÇÃO DE PAIS 1 n $.., .g º~ 

E AM~G?B DOS EXCEPCIONAIS '> do sÍ~bo!o e ~a ~igla APAE; firmar = l ~: ~·~ Jl 1 
conven1os com entidades onalogas, orgaos publicas e empresas, ~àra '"l;ll<2~ ~~ 

J:::' ~ ~ ~-

c oncepçãp, desenvolvimento, aprovação, Produção industrial e comer ci::: TJZ 
~ - ~ t-"! t~~~ 

cialização de material escolar, educacional, medico e outros, des- ·~: ~; :.,..., , 
tinados a suprir carências e abastecer 8: APAE de forma adequada e ·~ ~- ~l ~j· 
a baixo custo; k : prorrubver meios para o desenvolvimento de ativi-

A , ~ i 

dades extracurriculares, como colonia de ferias, jardinagem, clu - ~~~--
bes; 1 - criar centros de profissionalização para o éxcepcional;m-
criar e auxili_ar nª manutenção de lares· :para o excepcional; n -of~ 
recer oportunidade a ~ue pessoas excepcionais possam participar ~e= 
Conselhos, Diretorias ou Coi:a.issÕes Espec;iais da APAE.= São Órgãos= 
da .A.PAE,: l - Ass~mbléia Geral; 2 - Conselho. de Administração; 3 
Conselho Fiscal; 4 ~ Diretoria. Executi~a.= A Assembléia Geral, Ord .,, , , .... . , ,-
diD,fl±:ia ,ou Extraordinaria, orgao soberano da .AP.AE, sera constitui-.. . . . . , . .. . . . . . . . .. 

-da pelos socios da APAE que a ela compareceram, quites com_.Sl:UlS = 
·obrigações juntp à Tesouraria da APAE.= O Conselho de. Administra -
-Ção composto de 05 (cinco). a 15 (quinze) membros, será eleit.o pela 
Assembléia Geral Ordinária, dentre os sócios em pleno gozo de seus 
·ciireitos, para um mandato de 02 (dois) anos.::: O Presidente e o Se-, - ..... 
cretario do Conselho de Adrninistraçao serao eleitos, dentre se:us = 
membros, na pr~meira reunião do Conselho.~ O Conselho Fiscal, elei , , •. -
to pela Assembleia Geral Ordinaria, dentre associados quites e pr~ 
·sentes, compõe-se de 03 (três) membros efetivos e 03 (três) supleg 
tes, com mandato de 02 (dois) anos,' permitindo-se a reeleição.= A 
Diretoria Executiva será composta de no mÍnimo: 1 - Presidente; 2-
·Vice-Presidente; 3 - lº e 22 Secretários; 4 - 12 e, 22 Tesou.r.eiros; 
5 - Diretor de Patrimônio; 6 ~Diretor Social; 7 - Diretor-Jurídi-
co" .. = A Di;retoria Executiva será elei:ta em Assembléia Geral Ordiná­
ria1 a· cada 02 (dois) anos, convocada especialmente para este fim, 
exeeto o Procurador Geral, que será nomeado e demitido "ad nutum " 
pela Diretoria Execitiva.= O mandàdo dos membros da Diretoria Exe-
cutiva será de 02 (dois) anos, podendo, excepcionalmente, Prorro 
·gar-se até a posse· de seus antecessores· permitindo-se a reconduçã 
Aó Presidente é permitido concorrer a 01 (iUma) reeleição consecuti 
-va, podendo ocupar, porém~ outros cargos na· Diretoria.= A APAE se-
rá administrada pela Diretoria Executiva e seu Presidente a repre 
sentará ativa e passivamente, em juizo ou fora dele~ perante as e 
-tidades de direito pÚblico e p~ivado, nacionais e internucionais, 
com as quais se relacionar.= A Diretoria Executiva, o Conselho d 
-Administração e o Conoclllo Fiscal~ eleitos em mês diverso do de 
ma..r90, assegura.do um man.dado de 02 (d9is) ~os, terão ~pÓs·: esse = 
periodop seus ma:ndados prorrogados ate o mes de março do ano par = 

~ , 
/:ª:1t,g~~~te .. = Toda proposta para i;~teraçao ~o presei:t~ ~statuto so 
~~ · ~~~ apresentada em Assembleia Geral Extraord1nar1a convoca-

t ~ º' ( . ) 
/., l ~. 8 O p Q • t g O' ·' Gt fl ~ t::i • • O e.• O (J O O ri e ft • O 1) 9 G o D • • • • • • • 0 e on t l.Il 1la O O • • • • e • e fD O • • ft 
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..., ·- , ...... -- .. - ... .. .. .... _____________________________________ ., ___ _ 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

COMARCA DE CONCEIÇÃO DO CASTELO 
CARTÓRIO DO 1.º OFÍC.IO 

df, d em ir (}os é flJl li a n a ~ Escrivão e Oficial 

últ 1 l k a .;/!, ú e, a C o:r n é li o U l 1 a na e (}os é d o c}J as e i m e n to .:E o P e e • Esc. Juramentados 

---

• 
'oi 

n 

o.c•••"•"'•ºº••••••ª•º••••••ºº•••(Contin-uação - F1s .. 02) •••••••....• 

convocada com, pelos menos 30 (trinta) dias de antecedência, com a 
necessidade subsequente de aprovação em Assembléia Geral, bem como 

,..., """' , -aprovaçao da Federaçao Nacional das APAEs.= Os socios nao respon -
dem, nem mesmo subsdiariamente, pelas obrigações sociais da APAE.= 
A extinção, fusão ou incorporação da APAE somente poderá ser deteE 
minada por deliberação de~ no mínimo, dois terços dos sócios con -

. ... , 
tribuintes, em dia com as obrigaçoes sociais, em duas Assenbleias= 
Gerais Extraordinárias sucessivas, realizadas com intervalo de 90 
(noventa) dias.= As receitas e o patrim~nio social serão aplicados 
exclusivamente no país e no desenvolvimento dos fins do presente·:= 
Estatuto, sendo que, em caso de dissolução da APAE~ reverterão, pe 
la ordem, em benefício de entidades congêneres registradas no Con 
selho Nacional de .Assistência Social ou de uma entidade pÚblica, ; 
com sede e atividade no pa{s.=//////////////////////////////////// 

C E R T I F I C ~' finalmente, que o resumo do Estatuto= 
da 11 ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE CONCEIÇÃO DO 
CASTELO == AP.AE 11 foi publicado no Diário Oficial do Estado do Esp{ , -
rito Santo, em 26.11.1993 na pagina n9 34; que um exemplar do refe 
rido Diário Oficial do Estado do Espírito Santo; uma cópia da At; 
de Fundação e eleição do Conselho de Administração; Conselho Fis = 
cal e Diretoria Executiva e urna cÓpia do Estatuto se encontram ar 
quivados neste Cartório e que a referida Associação adq-v.iriu 11 PER 
SONALID,.l).DE~RiDICA 11

, em 29 de Agosto do ano de 1995.=/////////// 
_,,..cio 1 ° · 

,-',\O . O,r,. 
' 'o' "<' • .;:; . "o 

; e_,'> 

... ----------·--·--
Cartório do 1° 6fício 

AIDEMIR JOSÉ ULIANA 
ESCRIVÃ\') 

MilkEI Lncim Gorn11>lio Ullana 
Jot1& do Naocimento I:.opeo 

fsc. 111rasienra'4as 

O REFERIDO É VERJJADE E DOU FÉ.= 

DADA E PASSADA nesta Cidade, Mi..micÍpio= 
do Castelo, no Estado do EspÍriio Santo,aos 

nove 
a 

assino.=//////////////////////////// 

EM TEST2 DA VERD.~DE. = 

O ICIAL 

'1 

1 
! 
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ESTADO 00 ESPIRITO SANTO 

PODER JUDICIÁRIO 

JUIZADO DE DIREITO 

O Dr. Fernando Antonio Lira Rangei, MM. 
Juiz de Dir,eito da Comarca de Conceição do 

1 
· Castelo, qo Estado do ·Espírito Santo, por 
nomeaçãp ~a forma da lei, etC .... - · 

ATESTA para os devidos fins que, a ASSOCIAÇÃO 
DE PAES E AMIGOS DOS EXCEPICIONAIS DE CONCEIÇÃO DO 
CASTELO - AP AE, entidade sem. fins lucrativos, inscrita no CGC­
MF: 00.797.792/0001-77 com endereço à Rua Pedro Rigo, s/n, 
município e comarca de Conceição do Castelo-ES, se encontra em 
pleno funcionamento conforme prova os documentos anexos à petição 
de fls. 02 do Processo nº: 016950000183. 

A 
SÇ,..~ st/i,?ônlo-!Zlra ~/ 

Juiz Substituto 

fl<s.1 



Repú~lica f e~erativa ~o Brasil 

Con1arca de Conceição do Castelo 
ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

dt.demir: josé 1Jliana 
Escrivão 

(JvLilka ,;/!,úcia Cornélia 1J.f ia na 

,)osé do ~Nascimento .l!,opes 
Esc. Juramentados 

CARTÓRIO DO l.º OFÍCIO 
Registro de Imóveis, Registro de Torrens, Direitos 
Heais Sobre Imóveis, Penhor, Títulos e Documen­
tos, Alienação Fiduciária, Registro de Pessoas 
Jurídicas e Protestos. · 

r'J ·~---- Av. José Grilo, n. 166 - CEP. 29.370.000 - Conceição do Castelo-ES - Tel.: (027) 547-1344 

• 
·~j 

llmo.(s) Sr.(es) APAE DE CONCEIÇÃO DO CASTELO.= 

Conceição do Castelo - EuSanto.= 
-~--~~~--~~~~~~~--~ 

-- RECIBO -
a 1 s e, R 1 M 1 N n e n o IMPORlâNClft 

Emolumentos decorrentes da realização do R$67,06 

Registro nQ R.71 de ordem, Livro A, Fls.nQ (sessenta e sete reais e 

71, (Registro do Estatuto); Arquivamento= seis centavos).=///////// 

de Estatuto, Ata, Diário Oficial, Certidã.o 

e Requerimento; expedição de certidão de 

registro; xeroz, reconhecimento de firmas, 

Pasta de Arquivo.=//////////////////////// 

REGIMENTO DE CUSTAS 

Conceição do Castelo-ES, em 29 dEIJ Agosto de 19 CJl) ---- ,, -----------.. -------------.. ---------- -----
t~ 
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~-___ , ____________________________________________ __ 

Prefeitura muniEipal de 
EODEEIEIO DO EA5TELO ... 51133 
l . 

i. 

M 2322 . ,, 
~: 

PARA 

NOME 

ENDEREÇO 

de liEença nº _Q-OAZ.L.9.s ___ _ 

Funcionamento 

Assoc.Pa!!!_.A~i~os Excepci.Q.~~~JL__ 
Conceiçao_do Castelo- APAE 

8 ª i S:.!:'.~_e.~~r...~L .. Rl.92.L .... !?..ln.2 __ Ç_Q.IJ.Ç;~j--~ª9. .... Q9 

2.?.~~-~J .. 2.=.s.?. ............................... "-···-··········------···················· 
ATIVIDADE Assoei ?..'i.ã<?..:. 9199.:...S. ... ______ _ 

INSCRIÇÃO -- Cad. Econônico -~:-~_i?.__·····------·-··-·-·---·-

RestriEães • 

Cad. Físico -~::x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

e. G e 00.191.192/0001-11 . . -·-···············-····---··--··-···-·········································· .. 
Insc. Est. x-x-x-x-~~--x-x-x-x-x-x-x-x 

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

x.::x=.x..~.x=..x...~.x.~.x.=x=x:x.o::X.=.X.~.x.::.x.-x-x-x-v...,.x 

x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

data 
validade 
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{Municipal de Conceição do ·Castelo 
Est~do do Espírito Santo 

EDNAUOO RABELLO , SECRETÁRIO MUNICIPAL DE 

EDUCAÇAo DE <DNCEIÇÃO IX> CASTELO - E.S. 

DECLARA, para os devidos fins que a ~AE 
N -Associaçao dos Paes e Amigos dos Excepcionais de Conceiçao do 

Castelo; entrar: em funciomamento no mês de fevereiro de 1996; 

no Centro Unificado de Ensino de 12 Grau Professor ~dson Alto~ 

atendendo as crianças para a qual·est~ sendo instituida. 

Por ser ~erdade, firmo a presente. 

Conceiç~o do Ca:stelo,ES.Em 30 de outubro de 1995. 

-~-
EDNAUDO RABELLO 
sec. MUN. oe eoucAÇÃO 

Responsável Pi Che1ia do SNRE 
Por~. 48/93 n• 140 de 14.02.95 

Av. José Grilo, 426 • CEP. 29.370-000 • Fones: (027) $47-1101 e 547-1351 - FAX: (027) 547-1382 - Conceição do Castelo • ES 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
cmao DE inrORlllCOES ECOWOMICO-llSC!IS 

cnonsrno SERnl OE COMIRIBUIKIES 

CGC 
FICHn DE IHSCRIÇRO 

DO ESTDBUECIMEHlO- SEDE 

01 Ili 

1 5 

P!ii 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

_0_2_.1~1..._t~ _________ E_Tlg_\,)ETA PROTOCOLO DO c. G. c. 
--- ~ 

1. CONSl}t.TE O MANUAL DO CONlAIBUINTE C.G.C., AO PREEN­
. CHER ESTA FICHA, 

2 - PREENê:t-tA-A, A MAQUINA. EM 3(Tni;:s1 VIAS f"EP.FEITAMENTE 
LEGIVEIS, 

3 - NÁO PREENCHA OS QUADROS OE "USO DA r.EPARTIÇÀO:· 

4 • DEIXE EM BRANCO OS ITENS EM QUE NADA TENHA A INFORMAR. 

5 • APRESENTE TODAS AS VIAS AO OAG,\Q DA SRF DA JURISDIÇÁO 
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Cr~P f TUL..O I 

Da APAE e seus Fins 

Art. 19 A Associa~lo de Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Conc<~i'<;:â<) de Ca!:>t<~l<), c:n1 \\\bl''C~v·ii\\damf'?:ntc;(', APAE d<;(' Cc:inc<~iç:~{o dcl 
Castelo, fundada em Ass~~bltlla realizada no dia 09 (nove) de 
outubro de 1993, nesta cidade de Conceiç5o de Castelo, Estado de 
Espírito Santo, passa a regular-se por este Estatuto. 

==--~m-L; 1 ~?.!.?.. -- A- APAE de~ Ccmc:eiç:f:\o do CastcdcJ é um<:\ !SC:!C: ic~d;::tde e ivi 1,. 
~ilant~dpica, de car~ter cultural, assistencial e educacional, 
Sf'?:m fi'ns lucr<:\t ivo!:;., c:c:im du1r<:11,.;:~\<J indc~tc~1,·minada,. tc~nd<J fol''C:l <~ sc":d<-'?: 
em Conceiç:io do Castelo • ES • 
. f j,Q 1 

.... r~ Ar::.!!>Dc: i ac;:~\o de Pai m e r'.J1m i !:JC:lf:; do!:; E>:cepc:: i C:lna i !:; de;-: 
Cc.1nc::<-~'i:t;:ãcJ dc:i C<':l.!:.tc~l<J <\\dot<\\ com<) !:>ÍmbcJlo <:\ figl.ll'''" da flor'· 
margarida, com ptltalas brancas, centro amarelo-Duro, ped~nculo P 

duas folhas verdes, uma de cada lado, ladeada por duas mãos em 
pf:·:rfil,, na CC:ll'' brr:\nc:a, clt':!!;nivE·:l<:i.da!:>, um<:\ E~m po!;;i<;:f:{o ele i:\mp<:\rt!, <-"' 

a outra 7 de orientaç:ão, tende em baixo, partindo do ceMtro dois 
ramos de louro, contendo vinte e duas folhas. 
§ 2Q- A bandei.ra da Associaç:ão dos Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Con~ei(i.io de Castelo, na cor azul profundo, contendo ao centro 
o símbolo da APAE, tem cerno medidas aquelas ditadas pela 
FedEraçio Nacional das APAEs • 
Art. 39- Sio os seguintes os fins destm APAE~ 
a) promover medidas de lmbito municipal que visem assegurar o 
ajustamento e o bem estar dos excepc:icnaisp 
b) coordenar e executar na sua ~reade Juri!;;di~ão 
p r D!J l'"<':\lll<:\ s e--:: '" p cll í t i e a d'" F <;-_d <~l'"il\';.füo .. d a 1;; APAE !S d o 
F e-:;· d ~: r a e;: f:~ o N ii1 e: i c:HH:\l c:f<·,, r:; ... AP r:'.'i r::: r:~T '· .. k· ' " 

e) servir de drgao de articulação com outras 
município, que defendam a causa do excmpcional em 

m.c-:-:·u5; é\5PE~CtC:)!!;~ 

C.'l5 ob j Ed: i Vtl!!:- r 

E!:;t <:\d<:.i e d'"' 
c:,-nt i dad<:-:!!; no 

q1.1alquc-:-:1r d<-;: 

d) encarregar-se, em lmbito municipal, da reunião e divulgação de 
informaç:5es sobre assuntos referentes ao excepcional, cabendo­
lhe, especialmente, o planejamento de progra~as, a publicação de 
trabalhos e de obras especializadas~ 
e) encarregar-se da documentação e da divulgação elas normas 
legais e regulamentares federais, estaduais e municipais, 
relativas ao excepcional, procurando provocar a ação dos drglos 
competentes no sentido do aperfeiçoamento da legislaç;o~ 
~)promover ou estimular a realização de estatísticas, estudos ~ 
pesquisas referentes à causa do exeepcional, proporcionando 
avanço científico e a forma(i.io de pessoal ttlcnico especializado~ 
g) promover e/ou estimular a real izaçio de programas permanentes 
de prevenção das formas ·de deficiinc:ia~ 
h) esti~ular, apoiar e defender o desenvolvimento permanente de~ 

m. E·:·r vi<;: ofü. p r <:-~!:> t <:\d C:)!:> p e;~ 1 a APAE, i mp t!n d D·· s:.c;:· <:\ cb i::.c:~1'· vân e: i '" d DS· ma i r::. 
rígidos padr3es de ética e de efici@ncia~ 
i) divulgar no Município as experifncias apaeanas. 
Par~grafo dnico ~Considera-se "Excepcional" a 

..-----.....r-rt'm• .. w.·rrr.:-t·a--r.t :) n { v e:~ 1 m ci d i <:! c:I t1 s; i n d i v í d u os;. , E r.·, ,,. r::· ·: .,.,. ,.. ~-: "" ''·' 
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Esc. Jur~!!ler1•ot~s 
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v~rias característ ic~s físicas, mentais ou sensoriais, de forma a 
ex~gir at~ndimento especial com referincia à sua educa~5c. 
desEnvolvimento e integraç:~o social. 
Art. 42 - Para consecuç:ão de seus objetivos. a APAE se propõe a~ 

·m) t:ooperê\1'º c:c:>m ar:> In!:;tituic;:õc:-~s c:-~mpc-:-~nh<:\cl<:\!l> ni:\ c:-~cluc:<:\ç:f:{o, 
desenvolvimento e integraç:So social de excepcional~ 
b) motivar a comunidade a melhor conhecer a causa do excepcional 
e a cooperar com as entidades interessadas na sua defesa~ 
e) promover entendimentos com todos os setores de atividades, 
contribuindo para a criaç:So de adequadas oportunidades de 
trabalho para o excepcional~ 
cl) manter, estimular e auxiliar na criaç:~o de cooperativas, de 
escolas especializadas, oficinas pedagdgicas, oficinas 
protegidas, classes especiais e seç:Ões especializadas em 
entidades p~bl icas e privadas; 
e) contribuir para a intensificaç:io de intercãmbios entre as 
entida~es, associaç:Ões e inst ituiç:Ões oficiais e particulares 
ccngineres voltadas ao atendimento do excepcional~ 
f) manter publ icaçio de boletins, Jornais e outros, 
trabalhos e assuntos de interesse d~ APAE; 
g) realizar campanhas financeiras de ãmbito municipal, 
colaborar na organizaçio de campanhas nacionais, 
regionais, com objetivo de levantamento de fundos 
auxiliar as obtas de assistincia ao excepcional, 
real izaçio das finalidades da APAE~ 

e!l>t <i1cl1..1a is:. 
de1:>t i n;::\do1;; 

b i;;· m e crnw e\ 

h) cc>nveni<:\1'º r~c>m Ór!:Jios pl.Íblic::t1!l:. f<:~c:l€·~r<:\i!::., E~!l>~:ad1..1<:\is f!: 

municipais, bem como solicitar e receber auxílios ou subven~Bes 
cie drgios pl.Íblicos ou particulares; 
i> fiscalizar o uso do nome "Associaç:io de Pais e Amigos dos 

Excepcionais", do símbolo e da sigla APAE; 
·,) ('' n ° tºJ :1 '1 ' N '11º J Tllrmarr C<JnV<~n101;; com <~n l(J\!\((~ll> ê\n\!\ <J!.~<!\15 1 Olr!.~~.O!S PUJ ICfJl:> (·" 
empresas, para concepçio, desenvolvimento, aprovação, produção 
ind 111strial e conH~rciali'iai:;:fü-çJ . .°.(:lc~··füt{{:~.j;:·ia·l c~1;;col<!t1r, educacional, 

médico e outros, dest inadcs a suprir carincias e abastecer a APAE 
de forma adequada e a baixo custo; 
K> promover meios para o desenvolvimento de atividades 
extracu~riculares, como co18nia de f~rias, Jardinagem, clubes; 
1) criar centros de profissionalizaçio para o excepcional; 
m) criarr;e auNiliar na manut0~nç:füJ de~ li!\1'"~~1;; p~\lr<:\ e:> e>:cepc::ic:.in;:i.1> 
n) oferecer oportunidade a que pessoas excepcionais possam 
participar de Conselhos, Diretorias ou Comissões Especiais da 
APAE. 
Art. 59 A APAE de Conceição do Castelo integra-se, por 
fil iaç:io, à Federaçio Nacional das APAEs, de quem recebe 
crientaçio, apoio e permissio para uso do nome, símbolo e sigla 
APAE, a cujo Estatuto adere e a cuja supervisio se submete. 
Par~grafo 0nico - A APAE, após a filiaçio à Federaçio Nacional 
das APAEs, sertl automaticamente considerada como filiada à 
Federaçio das APAEs, do "Estado do Espírito Santo. a cujo estatuto 
t t:i.mb ém' <:\d <~n-~ e a <: uj a 1:;up ~ú- vi sãc.1 também fü<"-' l:>•.!IJ nH~t <~. 
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§ 19 Os sdcios bEnem~ritos, hcnor~rios, correspondEntes e 
~uncladcrEs nâc podEr5o votar nem sEr votados, exceto se forem 

---t ami) <·f1i ;~ó e: i Cl!ii c crn t ,,. i b ui n t: (~!;;. 
§ 2Q ~Para gozar dE qualquer dos direitos acima enumErados, ~ 
necess~rio que o sdcio se encontre quite cem suas obriga~Bes 
fü.oc: ia i !:; .. 

§ 3Q r Aos funcion~rios que mantenham, direta ou 
vínculo empregatício com a APAE, ainda que sdcios 
n~o se aplicam as disposi~Ses da alínea "a" deste 

~:>EG:AO III 

i n d i 1'. E·~t \:\JilE·n t <·:·~ r 

<: (:1 n t 1r i b l •. l i 11 t (·~ !:; ,. 

art i !:J<:l .. 

Das Penal idades Apl icJveis aos Sdcios 

A,,. t .. <;> ~.?. ··- I n f ,,. i n g i n d \:~ '" r' ,... ''·' ,,. "' 1 •• 1 '·': e s t ;:,\ t u t o ,. 
, • 1 ,., 

os soc1os estarao 
sujeitos às seguintes penalidades: 
1 - Advertência• 

;.:.~ .... f.>1..t 1::. p f!:n !!!· fi\ C) ;1 

3 -- E:·:c 1 u !5[{cl .. 

§ 1Q A Advertfncia serJ aplicada pelo Presidente da APAE, 
mEdiante aprova~~º da Diretoria Executiva,. em car~ter reservado,. 
para punir faltas leves. 
§ 2Q - A suspensRo ser~ aplicada pelo Presidente da APAE, apds 
apro~a~ao da Diretoria Executiva e confirma~Ro pelo Conselho de 
Administração, em recurso "ex-officio", para punir faltas graves .. 
§ 3Q A exclusão sertl aplicada pela Assembldia Geral 
E ::-: t r· <:\Dr d i n <~ ,,. i i':\ me:;· cf i <:\ n t f~ p ,,. o p o 1:; t •. ,, e! i:\ D i , ... <7~ t D ,,. i i:1 E )·( E· e: u t i vi:\ , D 1.1 el o 
(~c:rn !:>~~ 1 h <) • d e: Ad m i n i !:1t1:~ '\~ ãc) y q1.1 c:1.z ... C;:>,.r:! !:>~~ 1 h ci F i !:;e: a 1 , p ,,,,,.a P 1.111 i 1··· 
·h:d tas mu 1 t C:l ~:i1··1:\vc:;·!;;.. ., •. ,. · 

Art. 10 - Fica assegurado pr~vio dirEito ele dEfesa a tc:icfos os 
sdcios a quem forem imputadas infraç~es contra o presente 
Estatuto, cabendo-lhes ainda, na hipdtEme ele sumpEns~c, recurse 
sem efeito suspensivo para a primeira Assembléia Geral, que se 
r~alizar~ em prazc:i nio inferior a 15 (quinze) dias, o tjual dever~ 
ser interposto atd 15 (quinze) dias apds a int imaçgo. 

Ct-1P :1'. TULO III 

Da Organiza~ão e Funcionamento da APAE 

Art .. 11- Sio drgâcs da APAE~ 

1- Assembl~ia Geral; 
.2- Conselho de Administração; 
8- ConsElhc:i Fiscal; 

Carttírio do 1º -fffcf>/· .. <·~t()Jrii:t E:·:ecutivr:\ .. 
AUEMIP. JOSÉ ULIANI\ 

UCRIVÃO 

Milka LuciR C.·rnelio Ulbna 
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Esc. for~~en·af.'S 
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§ lQ- Os membros dos Co~selhos de Administra~io e Fiscal, e os 
m€mbrom da Diretoria Execut iva

0

deverio ser associados da APAE h~, 
pelo menos. 90 < noventa) dias, quites com suas obrigaçBes junto 
t:·~ Te-sc)• . .t11

• <:"ti ... j a .. 
I" .. ~ 2Q- O exercício das fun~Bes de membros do Conselho dE 

Administra~ão, do Conselho Fsical e da Diretoria Executiva n~o 
pode s~r remunerado a qualquer t {tule, sendo vedada a 
distribui~io de lucros, bonifica~Bes ou outras vantagens, sob 
qualquer denomina;ão, forma cu pretexto. 

BEÇ;?.~D II 

Da Assembltlia Geral 

Art. 12 - A Assembl~ia Geral, Ordin~ria ou ExtraordinJria, drg~o 
soberano da APAE, ser~ c~nstitu{da pelos sdcics da APAE que a ela 
comparecerem, quites com ~uas obriga~Bes junto à Tesouraria da 
t1PAE. 
§ 1Q- Para participar da Assembl~ia Geral, os sdcios deverão ser 

--~as.s cJ c i <:\d <J s d a A r1 A E h <~ p <·::- 1 cJ nH~ n <J 1s 9 0 ( n D v <~ n t a ) d i a 1:. ... 
. ff 2Q-·i No e: (':'t 5C), d f.~ p ir ClC: u1r (;\(;: âcl r o C)IJ t OI''~) i:\d o d F.:·vE·I'' <Á ~;c-:-:·1r t c\mb fm 
associ~do da APAE, quite cem suas obriga~Bes sociais. 
§ 3Q- Não se admite mais de uma procuração ' . 

f::. O e: 1 D 

c on t ,,. i b 1 • .1. i n t <·~ • 
. !i; 4Q .... 1 A AE;~;c.::mbléi<:\ G<;·~l''<:\l, 1..\m<:\ v0~~~ inst<:1lad<:\ P<·:·:·lo Pt''Efü.id<:·:nte d;·,\ 
APAE, ser~ presidida e secretariada por sdcios, eleitos na 
ocasião, podendo esta .eleiçio processar-se por aclama~ão. 
§ 59- Havendo mais de um ·candidato para os cargos de Presidente e 
S€cret~rio da Assemblrf:ia, 5erão const itu{das chapas para vota;io 
d i l"C~t (:\. ·-
.ff 6Q-.. Em e:<º:\!:; o d i::: €·~ m j:l <":\ t i:.::·;····· .. e ói·~i~ i f:i ~;í·· r:1 r ... !:; <;,' ... ,~ r:.·~ 1 F.·~ i t ci o 

participante h~ mais tempo do quadro social da APAE. 
Art. 13 A convoca~ão de Assembl~ia Geral far-se-~ por 
publicação uma ~nica vez na imprensa di~ria do município da APAE, 

e::· P O 1'' n C:t t i f i 1:· ·:.) 1:· f:~ '" ·~i "' e:. •:'. ~:. !:i. O<:: i ;·:1 d O E:. , f <::· i t l':\ <:1 t 1'' i:\ V rf: !i; cl ~; b !) l C·;- t j 11'1 , O 1..\ 

telegrama, ou registrado postal, com antecedencfa de, no m(nimo, 
30 ( trinta) dias, admitindo-se, como alternativa, editais 
afixados nos principais lugares r0blicos do município, com a 
m€sma antecedincia .. 
§ 19- No edital de convoca~ic da Assemblrf:ia Geral deveri constar 
a respectiva ordem do dia. 
§ 2Q- A Assembléia Geral instalar-se-~. em primeira convoca~ac, 
com a presença da maioria dos sdcios e, em segunda, com qualquer 
n~mero meia hora depois, devendo ambas constar dos editais de 
conv<:ic:;;\ção. 
§ 39- As Assembltlias Gerai~ realizar-se-ão na sede da APAE. 
Art.· 14- h Assembléia Geral Ordin~ria, compete especialmente~ 
a) eleger os membros da Diretoria Executiva, do Conselho 
Administra~ão E do Conselho Fiscal; 
b) aprovar o relatdrio de atividades e as contas da 
L·:ec u t i v<:i ~ 
Art. 15- A Assembléia Geral Ordin~ria, convocada pela 

--- 1:. )·fêc::1:r1: 1 v te,-,,. <·:. u i ,,. -- fü ~~ .... <1 b i <:\ n 1.1 a I me·~ n ~: e c:i 1.1 •J m <:i v ~::- z p c:1 ,,. i:i n c:i , 
Cartório do 1" gfíi:ia 
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='--~n\-1.'\t'' <;-: <:i, -- .. na - p ,,. i m(~ i ri:\ q r •• \ i n ~-~C·~n i:\, p \:11·· <:\ D f i m d c-::t c~r,· m i n <:\d o, 
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Art. :16 - A Assembleia Geral Extraordinária ser~ convocada pela 
DirEto~ia Executiva ou por, no mínimo, um ter~o dos associados em 
dia c~m suas obrigac;:Bes financeiras, para deliberar sobre= 
a) prbpcsta de reforma ou altera~ffo do Estatuto Social, a ser 
<·rnv i ad<:'. à Fc~cfo:n:'.(,:íi\c:i N;,\c i onal d<:\fü. APAE!;; P<:'.r'·a apn::c i ac;:ãcl <~ vc:iti:1ç:~{o ~ 
b) ass~nto especial, determinado na sua convota~ão. 

Do Conselho de Administra~ão 

Art. 17- O Conselho de Admnistrac;:ão, composto de 5 ( cinco) a 15 
( quinze) membros, seri eleito pela Assembl~ia Geral Ordiniria, 
dentre os sdcios em pleno.gozo de seus direitos. 
§ iQ- O mandato dos membros do Conselho de Admnistra~ão ser~ de 2 
( doi!:;) an<:i!:: ... 

dos membros do 
f<~ i to e on fo1r m <·:: 

§ 2Q- No caso de ocorrer vaga ou impedimento 
Conselho de Administração, o preenchimento será 
decisão a ser -tomada na primeira reunião do 
Administração que se realizar. 

Con ~;f.·: 1 h D d~:·: 

§ 3Q- O Conselho de Administra~ão reunir-se-~ ordinariamente nos 
prazos que fixar o Regimento Interno, e extraordinariamente 
mediante convocaçffo da Diretoria Executiva, ou de, PElo menos, 
1/3 < um terço) de seus prdprios membros. 
§ 4Q- As decisBes do Conselho de Administra~ão serão tomadas por 
maioria, com a presença, no mínimo, da terça parte dos seus 
mc·:·~mbrc:)B. 

§ 59- Os membros da Diretoria Executiva poder~o assistir as 
reunroes do Conselho de Administ~ação e delas participar, sem 
ci i r· E i t O i:\ Vl1t C).. ''•··.·.· .• ~ ... : ' .. · .. 

Art. 18 O Presidente P D Secret~rio do Conselho de 
Administração serão eleitos, dentre seus membros, na primeira 
reunião do Conselho. 
Pmr~grafo ~nico- Na aus@ncia do Presidente, a reun1ao será 
presidida per um de seus membros, eleito na ocasi~o. 
Art. 19- Compete ao Conselho de Administração: 
a) f<:l<:tbcir·<:-w sc~u l~<·<:!;.timc~ntD Jn~:'·''''·•~r:• ·-~,.,d<'' A!;;i:;c.::mbléia Ger'·;:il, e·::· 

aprovar o da Diretoria Executiva; 
b) emitir parecer, para encaminhamento~ Assembléia Geral, sobre 
ms contas da Diretoria Executiva, previamente examinadas pelo 
Con5f:::lhc:i Fi!:;c;::1.lç 
e) aprovar o Plano Anual de Atividades da APAE, o seu orçamento e 
autorizar a real izaçãc de despesas extraordinárias; 
ci) Examinar o Relatdrio da Atividades da Diretoria Executiva, 
sobre a5 atividades e a situaç~c financeira da APAE, em cada 

<·:n·: er e: í e: i Cl; 

e) responder às consultas feitas pela Diretoria Executiva; 
f) deliberar, em conjunte com a Diretoria Executiva, sobre 
casos omissos neste Estatuto e no Regimento Interno~ 
g) examinar e deliberar sobre a política de 
excepcional no ~mbito da APAE; 

r-C_a_r_I n-. -r i-o-fi)~ 0-·Prp<~~ 1n l~· '" !ã Vl:\!3 a!:> q l.J.(~ s~:: \l(·~r i fie i:\I'" (·::m 
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Administraçic e nc Conselho FiscalT e referendar os ncmes para as 
vagas na Diretoria Executiva, indicados pela mesma, permanecendo 
os que desta forma ferem investidos no exercício do cargo pelo 
restante do mandato dos substituídos~ 
i) eleger um Presidente de Honra da APAE, podendo o cargo 

p <;;·rman~:;·c<-:~r V<:\!:JO. 

~;)EÇ:ÃD I • . .) 

Do Conselho Fiscal 

Art. 20 O Conselho Fiscal, eleito pela Assembldia Geral 
Ordintlria, dentre associados quites e presentes, comp~e-se de 
3(trfs) membros efetivos e 3 ( tras) suplentes, com mandato de 2 
< dois) 1 anos, permitindo-se a reelei~So. 

§ iQ- Compete ao Conselho Fiscal verificar e dar parecer, 
anualmente, sobre as contas da Diretoria Executiva da APAE. 
§ 29- O exame das contas devertl ser repetido em caso de vaga do 
Tesoureiro, hipdtese em que as contas serio submetidas 
aprovaçio do Conselho de Admnistraç~o. 
§ 3Q- O Conselho Fiscal podertl utilizar-se do assessoramento de 
um Contador cu de um T~cnico em Contabilidade, se assim o 
de~;(~j arr. 
Art. 21- O Conselho Fiscal reunir-se-~ o n~mero de vezes 
determinado pelo Regimento Interno e del iberartl com a presença de 
seus membros t. itulares, convocando-se seus suplentes, tantos 
quantos ~ecessirios, no caso de aus&ncia, ren~ncia ou impedimento 
do respectivo titular. 

Da Diretoria Executiva 

Ar·t.. 22- A Diretoria Executiva da APAE serci composta de, 
míninw~ 

j, .... p 1'' E~!:; i cf E·:n t f'.;' ~ 

2- Vice-Presidentep 
8- iQ e 29 Secret~rios~ 
4- 1Q e 2Q Tesoureiros; 
5- Diretor de Patrim6nic; 
6- Diretor Social; 
7- Diretor Jurídico. 

1 <:).... A D i ,,. et <JJ'' i <n E:·:P.c 1.1 t i va 1:H:w ;,{ <·:-:'! <·? i t. ;:i <~m A1:;sc~111b 1 é i ;:1 

no 

Ordiniria, a cada 2 (dois) anos, convocada especialmente para 
este fim, exceto o Procurador Geral, que seri nomeado e demitido 
"ad nutum" pela Diretoria Executiva. 
§' 2~?.--' D manda t. o d ()S m~::mb ,,. Dfü d ('i\ f) i rr <~t. (:li'' i a E:·:<·:::c 1.1 t i va f;;(":I'' .~ d e ~~ 
d C) i S:) <!\ n C) f::. r P !:) d e n d C) r €,' :·: C: (\-~ P C i C:< l'l <!\ 1 me n t €~ r p , ... D rr , ... C) 9 (:\ 1'' .... E:. E· B t ef. · ,...r~·~;-; S ~ 
d(~ !!;(·Z' 1.l !5 ~;u <: ~? f;; !:;OI''~:~!;:, T p ~.'·'!'' m i ·!· j '" "',., .... '" , .. , <~ ,,. ((-:C C)l1 d Ü(j. (~C) a 
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consecutiva, podendo oc~pa~, poré~, outros cargos na Diretoria. 
Art.23- A Diretoria Executiva se reunirtl pelo n~mero vezes que 
~or determinado pele Regimento Interno, sendo necess~ria a 
presen~a de, pelo menos, cinco de seus membros, para as 

c:I f.d i b E·~I'º i!\~ Õ E'5. 

! 10- As cielibera~ões da Diretoria sergo tomadas por maioria 
simples de votos dos membros presentes. 
§ 2Q- O Presidente tertl, além do seu, o voto de qualidade nos 
ca!:><)!:> d<·~ empat <~~. 

~;EÇf.~O VI 

Das Atribui~Ões da Diretoria Executiva 

Art. 24- Compete~ Diretoria Executiva~ 
a) promover a realiza~~º d~s finalidades d~ APAE; 
b) elaborar o Regimento Interno da APAE e submetg-10 à aprova~~º 
do Conselho de Administra~~º~ 

~.,,._. _ __,~'-- -·F>l'º(º''·-•··,\r -,,- ··.-rfm-i '"-~~-~{n clE·' e· óc· i !)~'·" \.. 7 C\ 
1 
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d) elaborar e submeter ao Conselho de Administra~~º o plano anual 
ciE ati~idades da APAE, o seu cr~amento e as propostas de despesas 
ext l'"acwd i ntl1'· i ai:;~ 
e) submeter suas contas ao exame do Conselho Fiscal, 
encaminhando-as posteriormente ao Conselho de Administraçio para 
parecer, remetendo-as, a seguir, à Assembléia Geral~ 
f) submeter ao Conselho de Administra~ão o- rElatdrio de suas 
atividades e a situacão financEira da APAE em cada exercício; 
g) organizar o plano dE const itui~~o de comissÕEs especiais 
encarr~gadas da execu~io dos fins ~Dciais, designar os repect ivcs 
nl(·~mb I'º Cl ~; T (~ $1..lp (~ J'º 'v' i !:> i ()11 ~:il'"-- i:"\ <:1t· •.~a(~ ~-\6 dl-i'!~ !:l (:\ !:> e: om i !:lS õ (·~ !<; ~ 
h) criar e prover cargos necesstlrics aos serviços t6cniccs P 

<:1dm i n i !Stn:i.t i vo!:>~ 
i) promover campanhas e levantamento dE fundes~ 

j) convocar a Assembl~ia Geral P reuniSes do ConsElho de 
Acl mini !:d: J'º<:H;.âo ~ 
l) pagar as contribuições à Federação Nacional das APAEs~ 
m) respeitar e fazer respeitar o presente Estatutor o Estatuto da 
FEdera~Ro das APAEs do Estado, e o Estatuto da Federação 
Nacional das APAEs; 
n) promover a part icipa~ãc da APAE nas 01 impíadas Despcrt ivas 
para excepcionais e no Festival Nossa Artep 
o) adquirir e alienar bens imdveis, observado o disposto no§ 'º>Cl /,' ..... ·. 
dE-t:;tc~ <:i.1··t i !.~<J~ 
p) receber doações cem encargos e fazer doações, 
encargos, apds ouvido o Conselho de Administra~ão~ 

c:om 

q) ~laborar até 60 ( sessenta> dias antes do término do seu 
mandato, uma chapa em que conste essencialmente o nome de 
candidato à Presidfnc:ia, garantindo-se a este, no prazo m~ximc de 
i ~:; < q 1.1 i n ;;: <-:: ) d i as , c or1 !:;i.1 1 t <:i. 1'" n o nH:- !ã · d e~ c o m p ;-"· n h <·~ i 1,. () 1:; q 1.i e t e n h <:Hn 
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hnmnl~n~~~~ do Conselho de Admihistraç:io em exercício. 
§ - 1Q~··a·plano anual de atividades e o orçamento, de que trata a 
alíne~ "d" deste artigo, deverio ser encaminhados até 6 ( seis) 
meses~ contar da posse da Diretoria • 
. §" ~! !.~ ···· 1 A <:t q u i 1::. i ç: ~~ cJ e~ a 1 i 0~ n a(;: (~ cJ d e~ b f:~ n !S , d ~:: q u. e~ i: 1·· a t <:1 a a 1 í n e::: <:i. C:l 
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mínimo, dois terç:os dos membros do Conselho de Administraç:io. 

BEÇ{.~() IJII 

Das Atribuiç:3es dos Membros da Diretoria Executiva 

Art. 25 - Compete ao PrEsidEntE~ 

a) coordenar as atividades da Diretoria Executiva P presidir 
reun1oes, exercEndo o vote de desempate, P participar das 
reuni8es do Conselho de Administraç:~o; 
b) convocar a Assembléia Geral, a AssEmbléia GEral 
Extraordiniria, - o Conselho de Administraç:Ro e a Diretoria 
Executiva para as rEspect ivas reuni Ses~ 
c) representar a APAE, ativa E passivamente, em Juízo cu fora 
dele, perante as entidades de direito p~bl ico e privado, 
nacionais e internacionais, com as quais se relacionar~ 
d> apresEntar ao Conselho dE Administraç:go o relatdrio anual da 
diretoria sobre as atividades da APAE, ao fim de cada ano e ao 
t~rmino do mandato, à AssEmbltlia GEralp 
e) dirigir a APAE, rEssalvada a ·Competªncia do Conselho de 
Aciministraçio, atEndEndo à PErfeita consecuçio de SEUS fins, 
podEndo delegar, parcialmEnte, sua~_atribui;3esp 

·F ) ai:; s i n <:\ 1r e:: h e c1 u e-::!:; E·: ··o 1;: d 1;·~ ri i::: •. e! E ·~;a g ã'l.;l c-::· l"l t Cl , e: Cl n j u n t ;;·\ m E~ n t f"!: e: Cl m o 
Tesoureiro ou com seu subst ltuto estatutirio no mandato de cargor 
que poder~ tambtlm substabElEcEr sua comret&ncia para outro 
Te1::.c:i1 . .1re i rcJ p 
9) instalar, promover e supervisionar, quando julgar oportuno, as 
seguintEs assessorias da Presld@ncia~ 
g.i) Consultoria Jur(dica, com a funçio de rEspondEr às quEstaEs 
Jurídicas fEitas PEla Diretoria' 
g.2) Coordenadoria Técnica, com as funçBEs ciE supErintEndEr o 
centro ~~processamento de dados e a bibl iotEca, competindo-lhe 
ainda a elabora~io de estatística e clivulgaçio de conhEcimentos 
científi<:omp 
s.3) CcorclEnacicria de Ccmunicaçio, com as funç6es d~ 
superintender a ediçio de Jornais E boletins, competindo-lhe 
ainda, a divulgação do movimento apaeano no município; 
g.4) Coordenadoria de Relaç:Sem PJblicas, compEtindo-lhe 
rerresEntar a APAE no limite das atribui;6Es quE lhe forEm 
outorgadas PEla Diretoria Executiva, principalmente com o 
objetivo de levantar, divulgar e coordenar as possibilidades de 
obten~Ro de verbas oficiais E particulares para a APAEµ 

!-.=J .. 5) Coc)rcfE·~n;·,\c:IC)F li:\ dE Evc:-:ntc)S, c:cmpE=:t lndci .. ··lhf:;· p1rE!:,t<:ir apclior-··:·"'·f..1'nr·.,, 
' { ' . ~' . '· 
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g.6> CoordEnadoria dE PrEvEn~~o das DEfici&ncias, compEt indo-lhE 
planejar, estimular e apoiar atividades da APAE, com a finalidade 
de desenvolvEr pol(t ica dE prEvEnçio Em imbito estadual~ 
g.7) Coordenadoria de Educaç~o Física, Desportos e Lazer, 

(:: c:i m p e t i n d C) • ." 1 h ~~ e o C:) J'. d r:~ n <!\ ir D!;; a ~; !:; u l"l t , .. , <:: ,.r r::· "' 1 1 ·::, ~~ ,,. !'.·~ i"i\ , P 1r o m C:) V E n cl D o 
desenvolvimento das atividades de educa~~º física, desportivas P 

de lazer da APAE~ 
9.8) CDordenadoria clE Artes, competindo-lhe planejar P apoiar 
atividades na ~reade artesr 
g.9) Coordenadoria de Atendimento aD Excepcional Adulto, 
competindo-lhe planejar, estimular e apoiar as atividades da 
APAE, com a finalidade dE criar pcl(tica de atendimentc:i para o 
adulto portador de excepcional idade; 
h) zelar pelo conhecimento P util izaçgo dos 
Regimentos e Instituiç;es em vig&ncia, pelo 
~uncionirios da APAE~ 

ir €~9u1 i!\ml'::·n t C)s;., 

1) i Jr f;:t (jfr (·::!:; P 

i) ratificar de modo expresse,~ Fecleraçio das APAEs do Estado e 
~ Federaç~o Nacional das APAEs o compromisso de acatar e 
respeitar SEUS respectivos estatutos~ 
j) cumprir e fazer cumprir as prescriçBes deste Estatuto bem como 
ms diretrizes estabelecidas do Regimento Interno da APAE~ 
§ 1Q- O Presidente ser~ subst itu{do em seus impedimentos pelo 
Vi ce··Pr~~!;;idC:?rd:r.·:. 
§ 2Q- Os cargos correspondentes aos servi~os previstos na alínea 
"g", de "g .. :!. " <:t "g .<_.">" 1 d~::-1:;b;: <:ur~: i !:J<J, qu.~::- pt:)de1'·~-fr) !5err 1;::·a~n: idoi::. 
cumulativamente, nao sergc remunerados quando seus ocupantes 
exercerem funçSo diretiva da APAE. 
Art. 26- Compete ao Vice-Presidente: 
a) o Presidente em suas faltas, 
impedi nH:-nt oi:;~ 
b) exercer funçBes e atribui~Bes supletivas que lhe forem 
e on f i <:td <:1 !:; • 

Pmr~grafo ~nico- Em ca~o de:~erirl~~1~,· destituiç~o ou mc:irte do 
Presidente, e Vice-Presidente assumird a Presid~ncia at~ o fim do 
m<:r.ndat o. 
Art. 27- Compete ao 19 Secret~rio: 
a) superintender o funcionamento de todos os serviços de 
secretaria e dos demais servi~os geraisv 
b) secretariar todas as r~uni8es da Diretoria Executiva e as do 
Conselho de Administra~go, redigindo suas atas em livro prdpric; 
c) organizar e supervisionar a fiscalizaçio de frequ@ncia dos 

--~·:j..wc: i C:)nc:11'· i o!:: .. da APAE. 
Pardgr~fo 0nicc- Compete ao 29 Secret~rio~ 
m) substituir o 19 SecrEt~ric nas suas faltas, licenças· e 
i lllpf:~d i nH::-nt (J!:; j. 

b) exercer atribui~Bes supletivas qUe lhe forem confiadas. 
Art. 28 - Compete ao 19 Tesoureiro: 
m) ter sob guarda E responsabilidade os valores da APAE~ 
b) assinar cheques e/ou ordens de pagamento conjuntamente cem o 
PresiclEntE, DU com seu su~st ituto estatutário~ 
c> promover e dirigir a arrecadaç:füo da receita social, dEposittl­
lm e apl ic~-la dE acordo com a decisio da DirEtoria ExEcutiva~ 
d) fa:·=~::1'· p a~.F:\lllC·Ul t cJ n C)S 1 i mi t c-::1:; <J'.! p e;.: 1 <:\ fc:w 111<:1 e-::!:; t ab e;.: 1 c-~·c i d· .. ..
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contabiliztl-la sob rEsponsabii idadE dE um Contador habil itadop 
~) apresentar à Diretoria Executiva os balancetes mensais, o 
relatdric anual sobre a situa~~º financeira e a presta~io de 
1·:nn·l··::!"'· qup, dP.VP.l''f:{D r,;p,1r (,'~ncaminh<:\dos; c\O Cc'.)ns~:~lht) Fis;c::<:\l p<:11ri:l. 
aprecia;ão e parecer, fDrnecendD a esses drgãos as informa~3es 

complementares quP. lhe fDrem solicitadas; 
g) fornecer previs3es de or;amento financeiros. 
Pmrigra~o ~nico - Compete ao 29 Tesoureiro~ 
a) substituir o 19 Tesoureiro Em suas faltas, J i CEl'l~a15 (·'.·~ 

i rl'rped i mc;~ntcii:;; 
b) exercer atribuiç3es supletivas quP. lhe forem confiadas. 
Art. 29 - Compete ao Diretor de Patrim6nio~ 
m) supervisionar, zelar e inventariar o patrim8nio da 
i n1:;t i tu i <.dfr>; 

b) ter sob sua guarda os bens da APAEp ... 
c) encarregar-sE da escritura;ic de material permanente da APAE e 
mmntl-lo em ordem E em dia. 
Art. 30 - Compete ao Diretor Social~ 

~---..(','{)- o jr ~j '"' t'i i ~~ <!\I'' ·, d ~::· i:H:: c:w d C:) e C:) m <:1 C)f'' i E' n t <:H;: f:{ C:l e:! (':\ D i ,,. cd: <:W i i:\ E>:€~ e u t i V(':\ r 

as atividades sociais da APAE; 
b) elaborar, de acordo com as dirE"trizes c:la Diretoria Executiva, 
o programa de solenidades da APAE~ 
e> estabeler, dE" acordo com oriE"ntaçgo da Diretoria Executiva, 
n o r·· lll i!\ 1:;' p <!! r a o e () n t 1r c:i l ~~- d <:> p <·'.': 1:; mo<":\ 1 d a A P A E e: o m !) p r.í b 1 i e: () • 
Art. 31 - Compete ao Diretor Jur{dico3 
a) c:oo~denar e supervisionar as atividades jurídicas da APAE; 
b) dE"~ender os interesses da APAE, em Juízo cu fora dele, 
mediante expresso mandato do Presidente cu de seu substituto 
l(·::gal~ 

e:) elaborar, examinar E visar minut~s de c:ontratos e c:onv@nios~ 
d) emitir parecer sdbt~ Ma~~rí~ d~%ihteresse geral da APAE, 
pronunciando-se, ao final de cada assunto, nas reuni5es de 
Diretoria, sobre a legalidade das prcposiç3es E a observincia 
deste Estatuto E" do Regtmento Interno~ 
e) representar a entidade Junto ~s repartiç3es p~blic:as P 
p 1'' i Vi:HI ;,, !i:- ~ 

~) pesquisar, coligir e sugE"rir legisla;io PE"rtinente ao 
<~:-:c:~:::pc i onal ~ 
~.:.1) nn:rnt <·:·~Ir i nt <~~···câmbio J ur {d i c:c:) ~ 
h) dirigir os servi~cs da Procuradoria da APAEp 
i) analisar r sistematizar as propost8s de alteraç5es 
estatut~rias da APAE, apds aprova~ic nas respectivas Assembl~ias, 
para encaminhamento ao Conselho dE" Administra;go da Federaçgo do 
E !5 t~ <!!d <:> .. 

§ iQ - O cargo dE" Diretor 
legalmente habilitado e 
Advogados do Brasil. 

Jurídico tl inerente àquelE" profis;sional 
inscrito na seccional da Ordem dos 

§ 2Q - Ao Procurador Geral, embora membro da Diretoria Executiva, 
nic cabe e direito de voto ou de se~ votado. 
1~ 1·· t • ::~~.? Cc'.)mp f:;-t C·~ <!! t c>d os c:i!!:. mE:mb r c:is; d i:'1 D i 1~ c~t or ia E:·:f:.·c;.!,tJ: ... Lv<:1 
c:ump1'·ir as di1rc~tri:<=e1:; <~!:;tabcd~:;-cid<:1s no lh,:ginHmto Intc~rno .-:;:t'o f.<:n6"'· 

...... C_a_r_I t-, r-i -o - ~ o J • i~~~ ~/º<\ ~---... )-'\~ ',_··"_,, 
AIJE,\! Ili JO::f~ lJLIANA ;, 

fSCR1VÃO 

Mlk i :.>.•,s i a Lucia !_'..rnolio Ulhna • - ,. ·~ 
Jo•é do [\:rncirnonto Lopes ./ .,:' 

hc. Jnt!~cu:ci:.ss ~:J · --~·,.,-' .;' 
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CAP :f. TULO :t: IJ 

Das Receitas e de Patrim6nio 

Art. ~3 - As receitas ser~o constituídas pelas contribui~Bes dos 

rn. d e i o s; <i·~ d e t e~~ n:: i,:.~ i ,,. os , LH.~ m e c:rnrn p cw 1 e !:J<:'\ d c:n:; , !:; 1 •• 1 b v e~~ n ç: í.1 (,'~ s;. y d cm e;: (fo~ fü. y 

rendas e quaisquer outros proventos e auxílios recebidos, e o 
patrim8nio, pelos bens que a APAE possui e vier a adquirir. 
Par~grafo único As Receitas e o PatrimBnio Social ser~o 
aplicados exclusivamente no pa{s e no desenvolvimento cios fins do 
p rr e-;: !:; (7: n t ~!' i::: ~:; t \O\ t u t (J .. !5 f.·: 11 d () q 1.1 (7: T (-~ h1 e (O\ fü. o d E d i ~:: ~,, n 'I ' 1 ··: ~:: ,., ,., 7'' A p r~ E y 

r~verteric, pela ordem, em benef{cic de entidades congêneres 
regist~adas ·no Conselho Nacional de Assist@ncia Social ou de uma 
entidade p~bl ica, com sede e atividades no pa{s. 

CAP :1:TULD tJ 

Das Df.-.:·spE·sr:\f::. 

Art. 34 - A APAE, além de suas despesas ordin~rias, reembolsar~ 
os membros da Diretoria Executiva, do Conselho de Administra~io e 
do Conselho Fiscal, das despesas que comprovadamente fizerem 
para o desempenho de suas atribui;aes. 

CAP :f. TULO IJ :r: 

Das Elei~Ses e da Posse 

Ad: • :3~) -- De~ d oi m c~m d <J i 1;; an <:lm, $.~I'.' âc> c-::1 e~ i t D1:; p 1-d a As1:;c~mb 1 é i <":\ 

G c;·~I" a l Ck d i n á1'· i <:\ 05; mem~fr·'i:is; cf'a . .'b i 1,:it c>P;"ia· E>:c;;·c:: u t i V<:\, d o Cem E:.e 1 h o cfo~ 
Administraç;o e do Conselho Fimcal. 
Par~grafo 0nico - A eleição será realizada por votação secreta, 
sendo permitida por aclamaçior quando se tratar de chapa ~nica. 
r~w t • , ::i 1., A E 1 ~~ i ç: f:{ o d a D i n:d: {lr' i a E>:<-:~ e: u t i v e\ , d o C cm !:; e 1 h o cl <-~ 
Administração e do Conselho Fiscalr se dar~ por tantas chapas 
quantas as que tiverem se inscrito para tal na Secretaria ela 
APAET ~om a anteced§ncia mínima de 10 (dez) d iam da data em que a 
Assembliia Geral Ordinária for realizada. 
§ 1Q - A Diretoria Executiva apresentar~, obrigatoriamente,. uma 
chapa, nos termom do disposto na al(nea "q" do artigo 24. 
§ 2Q Somente poderão integrar as chapas concorrentes os 
associados da APAE há pelos menos 90 <noventa) dias, quites com 
suas obriga~aes Junto~ Temouraria. 
§ 39 d vedada a participaçio de membro do Conselho de 
Adminimtração na Diretoria Executiva. 
Art~ 37 O registro de chapas e os demais trabalhos e 
presc~i~Ses da elei~io ser~o regulados pelo Regimento Interno da 
r:"!rPAE. 
Art. 38 - A eleição ser~ realizadaT de dois em doim 
primeira quinzena do m@s de mar~o dos anos pares, e 
membros eleitos ocorrerá até o dia 19 de abril 

-------~-~ ..... 1· €T<;:ãõ:--·-
C ar tório do 1º ~fícin 

ADEMIR J()!'É ULIANA 
ESCRIVÃO 

Milka LuciA Cnnelio Uli11nn 
Jooé do Naodn:e .. to Lopes 

1 
Esc. brn~~·i ·ul! .. s 

--- _ .... ______ w_ 
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CAPÍTULO '~'II 

Oisposiç8es Gerais 

Art. 39 - O dia ii de dezembro de um mil novecentos e cinquenta e 
quatro, data da fundaç;o da APAE da Guanabara, atual APAE do Rio 
de Janeiro, ~consagrada como o di~ do nascimento de MOVIMENTO 
APAEANO no Brasil. 
Art. 40 A APAE preservar~ sua autonomia administrativa P 

jurídica perante a administraçlc p~blica e as entidades privadasr 
vedada qualquer forma de vi~culaçio. 
Art. 41 A APAE poder~ conceder, em casos especiais, os 
seguintes t{tulos honor{ficos, referidos no art. 79: 
a) Sdcib Bene~~rito~ 
b) Sdcio Honor~rio. 
§ iQ A concessio de t{tulo honor{fico ser~ deliberada em 
votaçlc, no mínimo por dois terços de conjunte da Diretoria 
Executiva e do Conselho de Administraçio da APAE. 
1 2Q O Conselho de Administra~io e a Diretoria Executiva 
indicario uma Comissão de 4 (quatro) membros, sendo 2 (dois) da 
Diretoria Executiva e 2 (deis> do Conselho de Administração, para 
examinar minuciosamente as obras, t{tulos e o "curriculum vitae" 
dessas personalidades. ~"~•0pnt~~do relatdrio circunstanciada P 

c::crnclus;ivo. 
§ 3Q - A concessio de t{tulo honorífico n~o cria obr.igaçic para o 
agraciad6 em relação à APAE, nem lhe assEgura os dirEitos 
previstos no artigo 8Q dEste Estatuto. 
Art. 42 - Toda proposta para altera~io do prEsente Estatuto sd 
poderá ser apresEntada em AssEmbl~ia Geral Extraordinária 
c<:invc:H:ada com,, pc~J.c:) nH~n<J!:>T :30 Ct1rj..11b1\) di<:t!:> d<·~ <!\ntc~cc-:~dt~nci<:\,. l"l<':\ 

·f CW ma d O a I'" t i !:I Cl :1. ~~ r ('~· <:lirl e:\ 'rt~(:: f.~ snft"i ~! f:\'t:Í t;:~· !:; 1.l b s; e~ q 1 • .t<"· n t e c:I <:~ a p rr o V a ç: fí o 
pela Federa~ão Nacional das APAEs. 
Pmrigrafc 0nico - Toda proposta dE alteraçio Estatutária devErá 
ser entregue e protocolada na Secretaria da APAE 7 com 
mnteced~ncia m{nima de 10 (dez) dias quE antEcEciem a instalação 
da Assembléia Geral Extrao~din~ria para tal fim convocada, sem o 
que n;o ser~ aprEciada. 
Art. 43 - O presEnte Estatuto entrará em vigor a partir de sua 

c-=----<';\-P-l~(JVa~ ã<J p ~~ 1 a At=>fü<~mb 1 é i a Gen:t 1 T d (,;~V~~n d (J a D i n~t orr i a Exc~c 1.1 t i V,.,, 
• 11 • • ~ 1 • 1 ,., p 1·· c.i v 1 e f.,' n e 1 ar t1 s:. eu r e~ ~J 1 s 1: r C:l <:·~ e: 1 v u g a ç a e:) .. 

Art. 44 A extinção, fusão ou incorpora~âo da APAE somente 
p c::1 cl e r á 1 f:> !:·~ r cl <:·~ t: f.~ r m 1 n c1 d a p Cl r d <·:·~ 1 i b f.·~ ir a e;: ~\ C:l d e-:~ r n <".) m { n i m <:> , c:I D i s t c-:;· rr e;: o m 
dos s~cios contribuintes, em dia com as obrigaçaEs sociais, em 
duas Assembl~ias Gerais Extraordinárias sucessivas, real lzadas 
com intervalo de 90 (noventa) dias. 
Art. 45 - Os casos omissos no presente Estatuto serão dEcididos 
em reunroes conjuntas da Diretoria Executiva e Conselho de 
Admini~traçio, c~m fc:ir~a estatutária, no que nio colidir com estE 
Estatutc:>. 
Art. 46 - Os Sdcios e Diretores merãc:i responsabilizados civil e 
pen<:tlmc-:-nt<·~ pc~la má apl ica(~ã<J d<Ji:; 1rec:1.11,.1:;cJ1:; fin<!\ncc~i1rcJs qJ.l·'"""dJSftGl..l!; 
d <·:·~sv i c.1!:; dcl!l> clbj E~t i vc:lr:; d<:\ APAE. ·,i'º 0 
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Art. 47 - DEvEr~ havEr total dEsvincula~go dos bEns patrim8niais 
d~ Ent idadE com os DirEtores E Associados. 

ATO DAS DISPOSI~BES ESTATUT~RIAS TRANSITdRIAS 

Art. 19 - A DirEtória ExEcutiva, o CcnsElho dE Administra~~º E o 
Conselho Fiscal, eleitos em m&s diverso do de março, assegurado 
um mandate de 2 (dois) anos, ter~c. apd~ ESSE período, SEUS 

mandatos prorrogados at~ o m~s de março do ano par subsequEnte. 
Art. 29 O presente Ato entra em vigor Juntamente com o 
Eatatuto da APAE. 

-CÃRríl 1ó-[]617'-()r~T:"(j"""""'~"·i 
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

P A R E C E R 

DA: COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA~ REDAÇÃO E SERVIÇO PÚBLICO , 

SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 020/95. 

RELATOR: VEREADOR rJlA..RINO DALBÓ. 

R E L A T Ó R I O 

Através do Of. PMCC nº 267/95, o Sr. prefeito 

encaminhou à este Poder o projeto de Lei nº 020/95, o qual -foi li­

do na sessão do dia 07/12/95~ e encaminhado nesta mesma data à es­

ta comissão para exame e parecer. 

É o Relatório. 

P A R E C E R 

Esta comissao analizando a matéria em tela que 

visa reconhecer de "UTILIDADE PÚBLICA" a Associação de Pais e Ami­

gos dos Excepcionais -APAE, bem como toda. documentação apresentada, 

constata-se que a mesma atende os requisitos estabelGcidos pela 

Lei nº 542/95, portanto não fere qualquer dispositivo legal ou cons 

titucional, razão pela qual somos pela legalidade e constituciona­

lidade do re~erido projeto de lei, conforme redigido. 

Sala das Sessões, em 4'3de Dezembro de 1995. 

LOPES- COM O RELATOR 

Av. José Grilo, 152 - Cep. 29.370-000 
Conceição do Castelo 

Fone: (027) 547-1310 
Espirito Santo 
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